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 êxito editorial da publicação depende da qualidade dos artigos 

publicados, que é, obviamente, assegurada pelos autores mas também 

pelo Conselho de Avaliação. Pertencendo, contudo, à  Directora a última 

palavra no que se refere à edição pois é da sua responsabilidade assegurar a 

qualidade, a correcção e a variedade do conteúdo científico, que deverá, tanto 

quanto possível, ser interactivo.  

 

 

 

Os textos enviados para a Gaudium Sciendi, desde que sejam adequados à 

linha editorial previamente estabelecida e não tenham sido publicados antes,  serão 

avaliados pela Directora e revistos segundo o sistema de Blind Peer Review e 

submetidos, em regime de anonimato, ao parecer de especialistas da respectiva área 

científica, sendo o autor notificado da decisão do Conselho de Avaliação. O artigo 

não deverá conter qualquer indicação de autoria ou vínculo institucional, para que o 

material seja analisado de maneira absolutamente impessoal. Nesse processo, os 

nomes dos avaliadores permanecem em sigilo, sendo também junto deles mantido o 

anonimato dos articulistas. Os dados relacionados à titulação, afiliação institucional 

e profissional devem ser inseridos apenas num dos exemplares enviados. Caso sejam 

necessárias informações adicionais que vinculem o texto ao autor, as mesmas serão 

mencionadas na versão final para publicação. Dos pareceres emitidos, podem 
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constar sugestões de alterações, acréscimos ou adaptações necessárias ao 

aprimoramento do texto examinado, a serem efectuadas com a concordância do 

autor. Após a aprovação dos textos, os autores são informados e feitos os 

necessários ajustes dos trabalhos de acordo com as normas de submissão de artigos 

da Gaudium Sciendi.  Ao contrário do que sucede em algumas revistas universitárias, 

trata-se de um método de revisão que deve funcionar como um estímulo e não 

como um ataque e cujo objectivo principal é assegurar a qualidade e o mérito 

científico da publicação para benefício tantos dos leitores como dos autores. 

 

 

 

 

 
 


